
 

 

  
  

ANÁLISE CRÍTICA DE ARTIGOS CIENTÍFICOS  

 

1 – IDENTIFICAÇÃO  

Nome da disciplina: ANÁLISE CRÍTICA DE ARTIGOS CIENTÍFICOS 

Carga horária total: 32 horas (02 créditos)  

Categoria: Optativa 

Nível: Mestrado e doutorado 

 

 

2 – OBJETIVOS: Aprimorar e discutir os aspectos metodológicos do projeto de pesquisa a ser 

desenvolvido pelo discente.  

 

  

3 – EMENTA: Estudo crítico sobre evidência científica de temas vinculados à área da saúde. A 

disciplina é alicerçada nos conteúdos sobre Metodologia Científica, Bioestatística, 

Epidemiologia e Redação Científica. Os alunos serão desafiados a analisar criticamente os 

componentes e conteúdo de artigos publicados. Nesta primeira versão, ênfase será dada ao 

conteúdo teórico. 

 

 

4 – METODOLOGIA E ESTRATÉGIAS: Aulas expositivas e dialogadas; leitura e discussão de 

textos e artigos científicos; seminários e debates. A avaliação ocorrerá mediante a: 1 - análise 

da evolução cognitiva do aluno, verificando o desenvolvimento do entendimento da 

interpretação do conteúdo; 2 -participação em sala de aula; 3 - presença integral; e 4 - 

apresentação com argumentação crítica de seminários. 

 

  

5 - CONTEÚDO 

Análise Crítica de Artigo Científico: pontos essenciais.  
Normas dos Periódicos. 
Diretrizes para avaliação e submissão de manuscritos utilizados pelos principais periódicos 
(normas -CONSORT, PRISMA, STARD, STROBE-guias, protocolos, lista de verificação). 
Estrutura do Artigo Científico - Resumo (estruturado e não-estruturado). -Introdução: problema, 
referencial teórico, justificativas e objetivos. -Metodologia: tipos de estudo e preceitos éticos. -
Metodologia: delineamento amostral (amostragem, cálculo amostral e poder). -Metodologia: erro 
do método. -Metodologia: erros mais comuns da análise estatística. -Discussão: tópicos 
principais. -Conclusão e Resumo.  
Introdução aos Métodos Estatísticos (univariados e multivariados).  
Cálculo Amostral. 
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